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Editorial 
 

 

NESTA EDIÇÃO, a Manuscrítica traz um dossiê sobre um suporte que resiste à modernidade dos 

recursos digitais, o caderno. Suporte ágil e discreto para anotações fugazes, colagens de dados, 

trânsito rápido entre a imagem e o texto, esses pequenos documentos recebem vários nomes: 

diários gráficos, sketchbooks, diários, cadernos de artista, cadernos de criação, de notas, diários 

de bordo... muitos são os nomes, porque inúmeras são as operações cognitivas ali realizadas. 

Talvez pela necessidade de uma instância matérica, não digital, de contato concreto com aquilo 

que a mão grafa ou cola. 

O artigo intitulado “Leitura cruzada dos cadernos de Gustave Flaubert e de anotações de 

Maxime Du Camp da viagem que fizeram juntos para o Oriente”, de Lúcia Amaral de Oliveira 

Ribeiro (USP), inaugura o dossiê supracitado, estudando os cadernos de ambos escritores e 

mostrando a elaboração de imagens literárias que se assemelham, sobretudo porque dialogam 

com a tradição de construções imagéticas do século XIX. 

Em “Preparação para a autobiografia: o Caderno de anotações de Manuel Bandeira”, Daniel da 

Silva Moreira (UFJF) discute, a partir da análise do Caderno de Anotações do poeta brasileiro, como é 

possível relativizar sua suposta negação com relação ao trabalho autobiográfico, recontextualizando, 

igualmente, o conceito de “poeta menor” ainda mal compreendido pela crítica. 

Em seu artigo intitulado “Autoficção por procuração: genealogia de um romance documento e 

seu impacto na leitura em Sujet Angot”, William Vieira (USP) procura ilustrar a partir de notas, 

cartas, entrevistas e cadernos, como a escritora francesa Christine Angot manipula documentos e 

falas reais que servirão de matéria na construção de seu romance Sujet Angot, e discute, dentre 

outros temas, a noção de real e realidade para a autora no fazer literário.  

Já Victor Lemes Cruzeiro (UnB), em seu artigo “Cadernos de dor: o indizível das dores nas 

páginas de diários íntimos” parte do Diário de Luto, de Roland Barthes, e El Diario de Frida Kahlo – 

Un Intimo Autorretrato, de Frida Kahlo, para tratar de questões de fundo filosófico como o 

intraduzível e ilegível da dor.  

A partir da escrita de Stendhal sobre teatro entre 1802 e 1804, em “Dos cadernos de juventude 

a De l’Amour: a elaboração de uma matriz narrativa nos primeiros escritos de Stendhal”, Maria 

Ignez Mena Barreto (USP) aborda o tema da experiência amorosa enquanto fenômeno dinâmico. 

No artigo “El nombre del universo: primeros apuntes sobre el Cuaderno de Teología de Mario 

Bellatin”, Leonel Cherri Juan (UADER/CONICET) e Pablo Cuartas (Universidad de La Plata) 

descrevem o início do trabalho no Arquivo Bellatin a partir da leitura de um caderno com 

anotações do período que estudou teologia e que acolheu material para redação de narrativas, 

observando o trânsito entre notas de estudos e sua ficção. 

A literatura infantil está presente em duas contribuições neste número. Em “De canción de 

cuna a narración ilustrada: una aproximación crítico-genética al libro para niños Duerme, niño, 

duerme”, Cielo Erika Ospina Canencio (Universidad de Chile) aborda o processo criativo de um 

livro infantil que transpôs uma canção de ninar em um texto narrativo-visual, sendo necessárias, para 

isso, transformações editoriais, textuais e imagéticas capazes de instaurar um ritmo narrativo. O livro 

infantil e a narrativa visual é também o tema do fac-símile desta edição: Hanna Araújo (UFAC) 

mostra o boneco do livro Bárbaro, de Renato Moriconi, narrativa visual de grande sucesso. 
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Na seção de temática livre, temos a presença maciça da literatura brasileira contemporânea. 

No artigo “Nael, a construção de uma voz”, Maria da Luz Pinheiro de Cristo (UFES) discute a 

construção do narrador do romance Dois irmãos, de Milton Hatoum. As versões da abertura da 

obra mostram as operações do scriptor e o percurso de criação de um narrador complexo que 

mistura pontos de vista, ora distanciando-se, ora aproximando-se do conteúdo narrativo. 

De Milton Hatoum a Caio Fernando Abreu, de Manaus ao Rio Grande do Sul. Gabriela 

Richinitti (PUC-RS) analisa quatro versões datiloscritas do conto “Onírico”, de Caio Fernando 

Abreu, descrevendo o processo de construção de atmosferas (por meio de adjetivações, tempos 

verbais e até mesmo da pontuação) no artigo “O estreitamento do sonho nos rastros criativos de 

Caio Fernando Abreu: a gênese do conto ‘Onírico’”. A literatura do gaúcho é tema também do 

último artigo da edição, “A metamorfose do eu-lírico no poema “Se foi de sol aquela madrugada” 

de Caio Fernando Abreu”, de Sara Albuquerque (PUC-RS), mas neste é a poesia e a construção do 

eu-lírico em cinco versões do referido poema. 

Carla Cavalcanti e Silva (UNESP) assina a resenha do livro Os processos de Criação em À sombra 

das Raparigas em flor. A pulsão invocante e a Psicologia no Espaço em Proust de Philippe Willemart. 

A edição está rica em entrevistas. Em vídeo, Maria da Luz Pinheiro de Cristo (UFES) e Viviane 

Araújo Alves da Costa Pereira (UFPR) entrevistam o escritor Luiz Rufatto acerca de seu processo 

de criação e de suas atividades como editor, cronista, pesquisador e leitor. Laís Guaraldo (UFRN) 

e Luiza Soares (PUC-SP) entrevistaram Luiz Bolognesi, roteirista e diretor do primeiro filme de 

animação longa metragem produzida no Brasil, Uma história de amor e fúria (2013). O diretor 

abordou os desafios encontrados para organizar o método de trabalho de maneira que 

incorporasse a contribuição e diálogo de toda a equipe. 

 

Carla Cavalcanti e Silva 

Laís Guaraldo 

Mônica Gama 

Editoras 
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